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O informe DPS, de periodicidade trimestral, e o instrumen 
to de divulgaçio da Diretoria de Populaç~o e Sociai (DPS) do IBGE. Des 
tina-se a facilitár a circulação de informaçÕes sobre pesquisas, estudos . 
e outros trabalho~ realizados sob sua responsabilidade. 

Os nomes e telefones entre par~nteses, que aparecem ao fi 
nal de cada informe, indicam a pessoa que poderá prestar informaçÕes 
mais detalhadas a res~eito do assunto. 

ESTATfSTICAS CONTfNUAS 

Pesquisa Mensal de Emprego - Estimativas dos Valores Absolutos 

A DPS resolveu publicar a partir do próximo número da re 
v~sta Indicadores - IBGE, estimativas dos valores absolutos da pesquisi 
mensal de emprego, a saber:. Populaçio Economicamente Ativa, total de ocu 
pados, desernpregad~s, ocupados por setor de atividade e por posiçao na 
o.cupaçao. 

A estimativa baseia-se na expansao da amostra com base . num 
E~timador de Raz5o. 

A metodologia deste ' pro~edirnento sera detalhada rra referi 
da revista (Antonio Duran- 284-6539) . 

. · PNAD- Suplemento Especial 1986 

ApÓs o recebimento da proposta consolidada da ABEP, bem co 
mo de outras sugestÕes, a DPS examinou-as e, no dia 17 de junho, reali 
zou urna reunião na Delegacia Regional de S~o Paulo, na qual participaram 
o Diretor da DPS - Claudio Salm, o Assessor da DPS- Luiz Carlos Eichemberg 
Silva, o - Superintendente da SUESPO- Celso Cardoso SimÕes, o Assistente 
-Chefe da SUESPO - Luiz Antonio Pinto de Oliveira, o Che-fe do DESPO- Va 

l~ria da Motta Leite, o Chefe do DEPAM - Antonio Duran de Oliveira, ju~ 
tarnente com especialistas da ABEP, NEPP/UNICAMP, IPEA/IPLAN. Nessa reu 
n'iio foram examinadas as propostas enviadas e definidos os temas que com 
poriam o Suplemento Especial deste ano. Ficou decidido que o Suplernen 
to teria um carãter multi-temático abrangendo: .1-f~todos de Anticoncepç~o-:­
Acesso a Serviços de SaÚde, Acesso a Programas de Suplementaçio Alirnen 
tar e Associativismo e Sindicalismo. 

O Suplemento sobre M~todos de Anticoncepçio possui parti 
cularidades operacionc:tis. A DPS decidiu que a entrevista deverá ser feT 
ta em separado e aplicada unicamente por agentes de coleta do sexo fernT 
n~no. Ta-I fato irã trazer um custo adicional à PNAD não coberto pelo 
atual orçamento da pesquisa. A .DPS huscarã contornar o problema atrav~s 
de fonte externa de financiamento. 

Tanto para a escolha dos ternas corno para a prepar3çao dos 
instrumentos de coleta, a DPS contou com a importante cooperaçao de vã 
rios especialistas, principalmente: Elza BerquÕ- CEBRAP e NEPO/UNICAMP 
Sonia Draibe NEPP/UNICAMP, Vilmar Faria FUNDAP, Pedro Luiz Barros 
Silva- NEPP/UNICAMP, Paulo Paiva- ABEP, Ana Maria Peliano- IPLAN/IPEA 
e Arnaury de Souza- IUPERJ. 

Elaborados os instrumentos de coleta, o pre-teste deve rã 

26422 



s e r r e. a 1 i z ado a p a r t i r do d i a 1 O de a g o s t o p ró x i rn o . As p e cu ii a\= i·d:a de ~ 
·do terna sobre t-'fétodos de · ~nticoncepção ' irnplic .arão em sua coleta :atra-\1-~és 
de urna sub-arnostra de ap;~~irnadamente 1/4 da ~rno~tra da PNAD/86~ . 0~ - de 
mais "ternas serão investiga,dos erri toda a arnostr.a (Lu i z Ca rlos Eichemberg 
Silva - 254-3255) . . 

PESQUISAS EM REFORMUiAGÃO 

Reformulação do Inquérito "AMS" 

O inouêrito de Assistência Médico-Sanitária acaba de ser 
reformulado. O trabalho desenvolvido no perÍodo de um ano por esoecia 
listas do IBGE, de Órgãos governamentais (Ministério da Sa~de, INAMPS~ 
Secretarias - Estaduais de S a~de, FiO_CRUZ·) · , da área acadêrni~a (Esc~la N·a 
cional de Sa~de P~blica) e de organismos internacionais (UNICEF e OP.AS)~ 
procurou compatibilizar o interesse dos usuários com a capaCidade do I.BGE 
em absorver as propostas técnicas. 

. . ' 

o questionário que iniciará sua fase de coleta no final de 
agosto, foi construÍdo para atender as princinais demandas de informaçÕes 
do setor sa~de. Ernb6ra tenha ~antido variáveis dos anos anteriores nro 
p..iciando a ' elaboração das ' séries históricas, o inquérito sofreu profurt 
d~s transformaçÕes e nossibilitará a con~trução do perfil da complexidi 
de de Serviços de Sa~de do paÍs, o que não era possível· a partir das i~ 
formaçÕes anteriormente disponÍveis. Pronorcionará ainda suporte pari 
futuras amostra-s e surveys' base para uniformização das informaçÕes de e 
sa~de, elementos ~ara - o confronto com os dados do Registro Civil, subsÍ 
d i o p a r a a corno o s i ç ã o do S i s t e rn a d e C o n t as Na c i o na i s , i. e v a n t a rn e n t o d o-s 
equipamentos existentes, recursos humanos e produção de serviços dos es 
tabelecirnentos de sa~de. 

-
A metodolog~a da coleta do "AMS" também foi objeto de re 

formulação: o a g ente que anteriomente limitava-se a entrega do questio 
nário e ao seu recolhimento, realizará entrevista com o informante bus ' 
cando atualizar as informaçÕes cadastrais, reorientando-o no preenchirnen 
to dos ."demais instrumentos de coleta (dados gerais e sunlemento financeT 
r o) 

A reestruturaçao da pesquisa reacendeu o interesse dos rna4o 
res usuários . dos dados de sa~de levando a Fundação Os\valdo Ctuz e ao 
I NA MP S a f i ' r rn a r em c o n vê n i o c b m o I B G E _ no c a rn p o d e p r o d u ç ã o e a n â 1 i s é d as 
estatísticas de sai:íde. Os termos do convênio com o INAMPS consideram co 
mo atividade de cooperação rnJtua entre as d~as -InstituiçÕes os levanti 
rnentos, an~l ises e estudos , nara.a pes~uiia de Assistência Médico-Saniti 
ria e, prioritário oara ~ano de 19R6, a reformulação da pesquisa e sui 
execuçao. tt 

As informaçbes coletadas oelo novo "AMS" irao sobretudo via 
bilizar o monitorarnento das acÕes de sa~de no sentido de a 8 il"iz.ar a Re 
f~rrna Sanitária preconizada p~la 8~ Conferência Nacio~al de Sa~de~ 
(Maria Alice Machado de Carvalho - 254 - 3255) . 

ESTUDOS E PESQUISAS • 

Convênio I .BGE /B NDE S - .Novas A tividades 

O IBG.E e o BNDES estão c.oncluindo um desenho de question~ 
rio sobre situação dos orojetos de colonização e assentamento da nooula 
çao rural para ·ser aolica~o num n~mero de casos ainda a ser definido. A 
equipe,cornposta p6r membros das duas instituiçÕes, já terminou o relato 
r i o s o b r e o e s t u .do de c as o d o s a s s e n t ame h t o s de S ã o J o s é d a B o a Mo r te ( ~ J) 
e de Abaoã (P~). 

Além dess.as atividades, está prevista a realização de mais 
duas pesquisas em nome desse convênio. A primeira, sobre a situação de 
coleta . de lixo nos rn'unicíp{os de rna1.s de 100 000 habitantes e a s ,egunda 
sobre o funcionamento da rede de . postos de sa~de exis~~ntes no oaís. 
(André Cezar Mediei - 254 ~ 3255) . 
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, , Realizou-:se nos. dié!s 4 ; e .. 5cle 1in~qo, .. , p;:p,;; sa,~o~, .• ~a,~ i q~pe~dêE_ 
çias do IBGE, o Seminirio de Es~a~~sticas ;Viç~i~ pr~m~~~~9 - ,P~~~ ~ 4%~~ci! 
çao Bra~ileira de Estudos Populaci~nais (ABE~) ~ As~ociaç~o cientftica 
que re·ttne os "pesquisadores e ' estudiosos: no · • camf>: ô- ~ dá .. ·de:irío)':!;faf' i ' a 'e·dds és' 
i~~os - d~ ~6nur~~~ó eci ~e~~l. · A nattftin~~~õ - 1 d~ t~cnf~6i ' da · D~S ~ i6f ~ co~ 
si de r a v e 1 mente e xp'r es si v~ rias três sessÕes 'em ' ~quê O' S~'mi-nã:t'{b . · f ó'.f ·"ôr gani 

. zado, tendo apresentado cornunicacões na sesir~o dé 'avalLiÇ~8 , cia~· : ·.esb1tfs 
ti.cas dé nascimentos e Óbitos ó têcnic6 Lúíz :• A' rmand·o ·' â'~ . -Medei:riós~ :r-t ias 
(SUESPO-DESPO) e na sess~o sobre Sis,ternas rli>- Estatfsticas Vitais os Téc 

.nicas Evandro José F.ontenelle Menezes (STTEPSO-DEVIS) e Luiz Antonio PintÕ 
de Oliveira (SUESPO-GAB); 

Ás conc-lusÕes gerais do seminirio conflui.ram para o reco 
nhecimento de que as ~statfsticas vitais no Brasil, tanto nos casõs de 
Óbito como de nascimentos, ji anresentam uma cobertura razoivel e nerrni 
tem estudos e av~liaçÕes mais comnletas em diversas unidades regionaii 
do Pais. Nesse sentido, investimentos para a- melhoriado Sistema de es 
tatfsticas vitais çom base na organizaç~o e experirnentaç~o de sistemas 
paralelos ou complementares devem se restringir somente a algumas ireas 
ou regiÕes localizadas, com o intento de testar sistemas alternàtivos ou 
corri g ir lacunas mais visfveis. 

Recomendou-se a intensificaç~o dos estudos e avaliaçÕes 
voltados para a correção dos fndices" . de sub-registro, na linha que ji vem 
sendo desenvolvida na SUESPO/D~SPO, procurando observar as devidas ca~te 
las na utilização de modelos de correção que n~o são adequados i realid~ 
~e brasilei~a, principalmente no caso dos Óbitos. -

· Por. fim, discutiram-s .e .formas de incentivos i melhoria dos 
nfveis de re g istro de nascimento ,e Óbitos no Brasil, tendo sido propo~ 
ta a grat~i.dade do !'egistro como urna das formas para f'avorecer essa me 
llJoria. Essa questão que, em Última instância, pode conduzir i estatiza 

.ç~o dos cartórios de re g istro das pessoas naturais, por sua complexid:i 
de, ticou de ser ~ovamente disc~tidi durante a r~alização do V Encontro 
da ABEP em outubro próximo. 

O Serninirio sobr~ Estatrsticas Vitais renresentou um impor 
tante estimulo nara o desenvolvimento dos estudos sobre Registro Ci~il 
que vêm sendo r~alizados atualrnente na DPS (Luiz Antonio Oliveira - 240- 0628 ) 

Guia para Uso da s PNA D's 

O De p a r t a rn e n t o d e I n d i c a do r e s S o c. i a i s d o · I B G E c o rt c 1 u i u t r a 
balho de mapeamento das vari~veis constantes no corpo bisico das PNAD 1 i 
e de seus suplemeatos na dêcada de oitenta (Saúde, 1981; Educação, 1982; 
Mão- d e- O b r a e Previ dê n c i a , ' 1 9 8 3 : 'R e cu n di da de , 1 9 8 4•: S i tu a ç ~o do Menor , 
1985), O trabalho · apresenta um~ descrição do corpo bisico ~ dos Sunle 
mentes, em seus objetivos e aspectos conceituais, e contêm urna lista das 
tabelas divulgadas bem corno das tabulaçÕe~ e~peciais dis~onfveis · (L uci a 
Ribei r o. - 262 - 8470 e 262 - 95[6) . 

ESTATÍSTICAS SINDICAIS 

O convênio assinado pelo IBGE e Ministério do Trabalho no 
dia 15 de julho de 1986 prevê açÕes conjunta~ que v~sarn, entre outras: 

1) Montagem de um Cadastro Sindical atualizado, tendo por obje ·~ivo a i~ên 
tificação das· , bases terrioriais, a cobertura da representaçao econorn~ 
C a e prof i s s i o na 1 dos s i n di C-ato s . ~ e a data-base dOS di s S f d Í OS daS r e S 
pectivas categorias. 

2) Realizaç~o de urna Pesquisa Sindical Anual - Inquérito Sindical - jun 
to is enti~ades sindicais, com a ·fina-lidade de levantar informaçÕes 
sobre estiutura, or g anizaçao, funcionamento, situação financeira, . a~ 
sistência, benefÍcios e serviços prestados aos associados, bem como 
outras informaçÕes ~elevantes definidas nela MTb. 



3) Criaçio de um Grupo de Trabalho composto por representantes MTb e do 
IBGE com a fin~lidade d~ estudai normas ~ procedimentds que conduzam 
à definiç-ão de um método si -stemático que permita' o acompanhamento dos 
acordos, convenç~es e diss{dios trabalbistaJ. 

4) Montagem de u~ sistema de acompanhamento da situaçio do mercadd de 
trabalho, atrav~s de estudos que visem ao melhor aproveitamento das 
informgç~~s contidas na Relaçio Anual de Informaç~es Sociais - ~AIS, 
Lei n9 4.923/65- Admissio e Dispensa de Empregados ePesquisa Mensal 
de Emprego - PME e Pesquisa Nacional por Amostra de Domic{lios-PNAD . 

DIRETORIA DE POPULAÇÃO E SOCIAL 

Av. Visconde de Ni te rói, 1246- Bl. B 

129 - MANGUEIRA 

20 941 - Rio de .Janeiro - RJ 
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